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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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ESTUDO PRÁTICO SOBRE O CRUZAMENTO ENTRE ARTE 
GENERATIVA E MÍDIAS SOCIAIS

CAPÍTULO 23
doi

Murilo Gasparetto
Centro Universitário Senac

São Paulo - SP

Guilherme Ranoya Seixas Lins
Centro Universitário Senac 

São Paulo - SP

RESUMO: O presente estudo tenta entender o 
equilíbrio entre ordem e desordem de informação 
em obras de sentido generativo através de um 
sistema misto criado com um capturador de 
dados (desenvolvido em ambiente iOS) e um 
protótipo gráfico realizado em Processing. A 
matéria prima usada como parâmetro para as 
manifestações gráficas são dados do Facebook 
do usuário que se sujeita à experiência, sendo 
assim, cada resultado gráfico será único.
PALAVRAS-CHAVE: Arte Generativa, Redes 
Sociais, Ordem e Desordem, Smartphones.

PRACTICAL STUDY ON THE CROSSING 
BETWEEN GENERATIVE ART AND SOCIAL 

MEDIA

ABSTRACT: This study tries to understand the 
balance between information order and disorder 
in generative oriented artworks towards a mixed 
system made out of two parts: the first captures 
data (written in an iOS environment) and the 
second is a prototype developed in Processing. 

The feedstock used as parameter for graphic 
expressions is Facebook data from a user that 
wants to be part of the experience, resulting in 
an unique graphic element.
KEYWORDS: Generative Art, Social Media, 
Order and Disorder, Smartphones.

1 |  INTRODUÇÃO

Usar redes sociais tem se tornado uma 
prática corriqueira na rotina das pessoas ao 
longo dos últimos anos. A Terceira Onda da 
Computação (KARRAY et al., 2008) fez com 
que dispositivos conectados a uma rede global 
adentrem nossas vidas e se tornem cada vez 
mais indispensáveis às nossas tarefas. O 
gráfico abaixo, por exemplo, mostra o número 
de smartphones em escala mundial desde 
2014 e uma possível previsão para os próximos 
anos.



Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um Mundo Global 3 Capítulo 23 236

Figura 1 - Número de smartphones no mundo
Fonte: eMarketer

De acordo com o relatório do terceiro trimestre de 2016 do Facebook o número 
de usuários ativos por mês, através de aparelhos mobile, ultrapassa a casa dos 1.6 
bilhão1, colocando a rede social em posição de maior destaque no mundo. Inúmeros 
dados podem ser levantados a partir de sua atividade, mas um que chama a atenção 
é que 4 petabytes2 são produzidos diariamente pelas atualizações dos seus usuários. 
Esse número tem um signifi cado de difícil compreensão, mas se torna mais tangente 
ao saber que, por dia, 6 bilhões de mensagens são enviadas (aproximadamente 8 
terabytes) através do aplicativo Messenger e 300 milhões de fotos são postadas 
(aproximadamente 30 terabytes)3.

Em 2016 foi divulgado pelo CEO Mark Zuckerberg que o tempo gasto diariamente 
com a plataforma e seus produtos (apenas Instagram e Messenger) é de 50 minutos4. 
Vale ressaltar que a rede foi aberta para todo o público no fi nal do ano de 2006, ou 
seja, apesar de nem todos os 10 anos de atividades serem tão efervescidos quanto o 
do data atual, fi ca fácil de perceber que um usuário comum já alimentou os servidores 
da rede social com muitos dados desde que sua respectiva conta foi criada. A resposta 
da página para esse volume de informações foi criar a função "Memórias"5 onde 
seus usuários podem se lembrar do que estavam fazendo na mesma data do acesso 
porém em anos anteriores. 

O conteúdo criado é persistido em grandes data centers localizados ao redor 
do mundo e parte dele pode ser acessado por outros desenvolvedores usando a 
API própria do Facebook, chamada de Graph API. API é o acrônimo para Application 
Programming Interface, David Berlind6 tenta explicar sua função, de forma simplista, 
usando o conceito de interface de usuário. Da mesma forma que humanos utilizam-
se de interfaces para se comunicar (uma tela de um app é um exemplo de interface 
digital para comunicação com o mundo virtual), sistemas também usam interfaces 
para comunicação. Assim a Graph API é uma série de métodos e subrotinas que 
permitem que programadores consigam acessar os dados do Facebook em seus 
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próprios produtos.
O presente trabalho tem como objetivo usar os smartphones e a API citada 

anteriormente a fim de produzir uma experiência estética baseada nos dados retirados 
do Facebook do respectivo usuário, resultando em uma manifestação gráfica única e 
parametrizada. Vale lembrar que antes dos desafios técnicos enfrentados a primeira 
preocupação deve ser como harmonizar os elementos na tela de tal forma que a 
experiência seja adequada à proposta que se pretende passar (REAS; MCWILLIAMS; 
LUST, 2010).

Os smartphones como suporte aproximam a arte das pessoas, já que são delas 
que são feitas as redes sociais (apesar de autores ainda debaterem os efeitos da 
aproximação entre a sociedade e a arte pela difusão gerada através da nova mídia). 
Usar computadores e sistemas interativos digitais para a prática artística concretiza 
o que A. Michael Noll (1967) disse no livro The Digital Computer as a Creative 
Medium: "No computador, o homem criou mais do que uma ferramenta inanimada 
mas um parceiro criativo que, se bem explorado, pode ser usado para produzir novas 
experiências de formas e possivelmente estéticas"7.

2 |  OBJETO DA PESQUISA 

Compreender a diferença entre complexidade e aleatoriedade foi o eixo central 
da pesquisa. Philip Galanter (2003) ilustra melhor a situação usando o conceito de 
clima: apesar de ser difícil de prever a temperatura exata, em uma localização, de 
um dia no futuro pode-se ter certeza que não será 200ºC por exemplo, tampouco 
-90ºC. Isso acontece porque sistemas complexos apresentam um histórico que, 
apesar de variar, segue determinados padrões, já em um sistema randômico tudo 
pode acontecer. Pequenas partes que se comunicam entre si são características de 
sistemas complexos. Essa comunicação local gera uma ordem autônoma que não se 
tem controle.

Para efeitos da teoria informacional, a capacidade de comunicação de um 
determinado canal pode ser medida através do seu grau de "surpresa", ou seja, 
quanto mais inesperada a mensagem, mais informação ela contém. Para exemplificar 
o conceito apresentado usa-se três mensagens: "AAAAAAAAAA"; "EU GOSTO 
DE ARTE" e "KASIXAEILAP". A primeira é extremamente ordenada e redundante, 
não há surpresas, logo não há informação. A última é randômica ao máximo, pura 
desordem, e como não há padrões que possam ser identificados, nenhum sentido 
é obtido. Já a segunda mensagem apresenta um equilíbrio entre a pura ordem e a 
pura desordem, um padrão de linguagem é reconhecido pelo ser humano, agregando 
sentido (GALANTER, 2003). 

Independente da estética escolhida para o projeto, o sistema a ser desenvolvido 
deve procurar esse mesmo equilíbrio. Acredita-se que comandos condicionados 
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podem trazer um pouco do efeito desejado, bem como declarar funções gráfi cas e 
usar os dados encontrados como parâmetros. Dessa maneira a autoria artística é 
dividida com o sistema, onde ambos ganham títulos de colaboradores. O diagrama 
abaixo revela a diferença entre o uso do computador como uma ferramenta e o uso 
do computador como responsável pela manifestação de arte.

Figura 2 - Níveis de autoria entre o computador e o humano
Fonte: MCCORMACK et al., 2012

3 |  METODOLOGIA

3.1 Estética Visual

Como já mencionado anteriormente, a matéria prima para a produção artística 
desse projeto são dados que serão recolhidos do Facebook. Tratando-se de um 
ambiente mobile e conectado, o compartilhamento, pelo usuário, daquilo que foi 
obtido como produto se torna quase que elementar, visto que esse é um desejo 
daqueles que interagem. Permitir essa ação os engaja e os transforma em pivôs da 
propagação orgânica do material. Ao compartilhar a peça gráfi ca em seu Facebook o 
usuário volta a alimentar seu perfi l com novas informações em uma espécie de ciclo. 
Ou seja, dados do usuário são usados para a criação de elementos gráfi cos que 
gerarão novos dados em seu perfi l e poderão ser usados novamente.

A ideia apresentada anteriormente remete à recursividade e repetição. Esses 
dois termos aparecem juntos na história da arte relacionados à Geometria Sagrada. 
Tanto na cultura ocidental quanto na cultura oriental mandalas circulares são uma 
imagem familiar e amplamente utilizada ao longo dos séculos. Seja na forma de 
pintura, construção, dança ou música a proporção, denominada sagrada, se faz 
presente. Esses diagramas são baseados na divisão do círculo em quatro quartos, 
que de alguma forma se relacionam com o cosmos já que simbolizam aquilo que pode 
ser essencial ao universo: os quatro elementos, as quatro estações (LAWLOR, 1982).
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Figura 3 - Exemplos de diagramas sagrados
Fonte: Dreamstime

Diferente da geometria Euclidiana e outras geometrias modernas a geometria 
antiga se baseia na falta de axiomas ou diretrizes. O seu ponto de partida não é 
uma rede intelectual de defi nições ou abstrações mas sim uma meditação sobre a 
Unidade metafísica, seguida por uma tentativa de visualizar e contemplar a ordem 
pura e formal que afl ora de dentro da incompreensibilidade do todo (LAWLOR, 1982). 
Essa falta de compreensão pode ser transportada para o projeto como o pouco 
controle que o usuário tem sobre suas publicações online. Por fi m usar manifestações 
artísticas de natureza contemplativa e refl exiva como inspiração para uma temática 
contemporânea caótica cria pontos de contraste interessantes.

3.2 Sistema Operacional 

O mercado atual de sistemas operacionais para smartphones conta com uma 
vasta gama de opções. Faz parte desse projeto avaliar qual é a melhor plataforma 
para que seja desenvolvido e as possíveis tecnologias relacionadas a ela. A tabela 
abaixo mostra a parcela de vendas detida pelas empresas mais signifi cativas de 
sistemas operacionais.

Figura 4 - Parcela de mercado detida pelas empresas de sistemas operacionais no primeiro 
semestre de 2016 (em milhares de unidades)

Fonte: Gartner (Maio/2016)
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Para o projeto deve ser avaliado mais do que apenas o sistema mais popular. 
Apesar de ambas lojas (Apple Store e Google Play) não possuírem uma categoria 
denominada "Artes", forçando seus desenvolvedores a dividirem os rótulos de 
Entretenimento ou Estilo de Vida, a comunidade do iOS se mostra mais pró ativa 
nesse segmento. É comum encontrar listas de blogs e sites relacionados a tecnologia 
citando apenas aplicativos para iPhone para a modalidade. Artistas como LIA8, por 
exemplo, fazem a curadoria e divulgam apps associados a arte generativa ou arte de 
software disponíveis somente para a plataforma da Apple.

Ao usar termos como "generative art apps", "digital art apps", "algorithm art apps" 
e "interactive art apps" para buscas na internet, os resultados retornados normalmente 
estão conectados ao sistema iOS. Não só a frequência dos resultados importa, mas 
também sua relevância. Foram encontrados apps premiados em concursos de arte 
ou que receberam suporte da própria empresa (mostrando mais engajamento da 
Apple em comparação ao Google). Um artigo escrito em 2014 para revista Forbes9 
conclui que os usuários de iPhone são mais entusiastas da tecnologia e, por terem 
maior salário, não se importam em usar pequena parte dele em apps. 

Desenvolvedores independentes e artistas com baixa disponibilidade financeira 
não possuem recursos (e as vezes nem capacidade) para gerirem projetos 
multiplataformas e optam por desenvolver usando configurações nativas do iOS, pois 
a variação de software e hardware é bem menor do que seu concorrente, além de ter 
um retorno monetário maior como explicado acima. Os criadores do aplicativo Uzu 
(ganhador do prêmio App da Semana pela Apple) e a artista LIA foram perguntados 
por que suas produções estão disponíveis apenas para iOS e seus discursos refletem 
o que foi levantado pela pesquisa.

3.3 Graph API
Antes de usar as ferramentas de desenvolvedor disponibilizadas pelo Facebook, 

deve-se entender seus funcionamentos e como utilizá-las para extrair aquilo que é 
necessário para o andamento do projeto. Ela é composta basicamente por nodes, 
edges e fields. Os nodes são objetos a serem acessados, como usuários, fotos, 
páginas ou comentários. Edges são as conexões entre os nodes, por exemplo um 
comentário em uma foto (dois nodes) e fields são características dos nodes ou seja, 
seu atual conteúdo. Exemplos de fields são o aniversário de um usuário ou o nome 
de uma página. Todo node tem um ID único atribuído a ele e a documentação da API 
não menciona a estrutura desses ID's já que elas podem variar conforme o tempo10.

A Graph API é baseada em requisições HTTP e funciona com qualquer linguagem 
que possui suporte para esse tipo de protocolo. A maioria das requisições feitas 
precisam de um token de acesso que é conseguido através da implementação do 
Login do Facebook. Esse objeto é uma cadeia de caracteres (conhecida como string 
em linguagens de programação) que identifica usuários, outros apps ou páginas. 
O Login do Facebook retorna tokens de acesso ao aplicativo quando um usuário é 
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conectado, garantindo uma conexão temporária e segura às API's da empresa11.
Percebe-se que o Facebook é coerente com o desejo de seus usuários pois são 

mantidas todas as configurações de privacidade configuradas por eles para a API 
também. Então uma publicação que não está marcada para a visualização de todos 
os usuários não poderá ser acessada mesmo com ferramentas de desenvolvedor. 
O conteúdo apagado também não pode ser acessado. As maiores dificuldades 
da pesquisa encontraram-se nesta sessão. Apesar de muito bem documentada, a 
API demonstra diferentes comportamentos em versionamentos diferentes. Outra 
adversidade foram reações inesperadas de requisições, devido a uma diversidade 
de configurações de privacidade (publicações com outras pessoas marcadas, por 
exemplo).

3.4 Aplicativos Similares

Ambientes mobile oferecem diversas maneiras de interação: telas com sensores 
multi toque, microfone, câmera frontal e traseira, acelerômetro, giroscópio, etc. Com 
tantas ferramentas disponíveis, faz parte do escopo da pesquisa entender se irá 
acontecer interação entre o usuário e a peça gerada e, se sim, como ela irá acontecer. 
Esse tipo de pergunta pode ser respondida através da análise de estudos semelhantes 
de outros artistas, mas sem esquecer do que foi pesquisado no item 3.1 Estética 
visual - os conceitos de meditação e introspecção sugerido pela temática gráfica. 
Foram feitas pesquisas tanto usando a plataforma Google quanto as respectivas 
ferramentas de busca dos sistemas iOS e Android, mesmo não sendo usado para o 
desenvolvimento, ainda é válido como consulta.

Uma série de aplicativos foram analisados, entre eles alguns se destacaram, 
por exemplo: Thicket, Uzu, Konstruct, Silk 2, Variant e Pulse. O que foi encontrado 
de comum entre os cinco é que o grau de interação é elevado, fazendo com que o 
usuário seja ator, quase que determinante, da obra a ser apresentada. Silk 2 é o maior 
exemplo desse grau de interação, nele o usuário inicialmente se depara com uma 
tela preta, e é a pessoa quem desenha com pincéis de comportamento não comum. 
Konstruct foi o app mais inovador encontrado, fazendo uso da realidade aumentada 
e da interação do usuário para construir estruturas em três dimensões.

3.5 Prototipagem Em Processing

Antes de gerar as imagens no aplicativo, foi utilizado o software Processing para 
estudar qual seria o melhor formato e quais regras aplicar para a criação das mandalas. 
Foram feitos vários estudos com diferentes tipos de formas e equações. Essa estratégia 
foi adotada visto que o Processing é um software indicado para experimentos do 
tipo gráfico e a manipulação de imagens no ambiente de desenvolvimento iOS é um 
pouco mais complexo. Além disso, Processing conta com uma comunidade maior do 
que as de desenvolvedores iOS que programam com Swift, oferecendo mais suporte 
em caso de erros ou dúvida.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Devido a diversos problemas de ordem técnica, destacados no item 3.3, 
ocorreram alguns atrasos na pesquisa e, o aplicativo que era desejado para o fi m 
desta, acabou por não ser concluído. Isso não impediu o estudo de ordem e desordem 
e o contato com a arte generativa pois o protótipo feito em Processing cumpriu muito 
bem o papel de gerar os elementos gráfi cos a partir dos dados obtidos pelo sistema 
escrito em Swift, porém impediu o desenvolvimento da interação prevista no item 3.4.

A fi m de evitar a desconstrução do projeto, para o leitor, decidiu-se não evidenciar 
as regras utilizadas na construção da imagem. Salienta-se que os conceitos de 
ordem e desordem foram bem explorados, principalmente pois algumas informações 
– como número de amigos, por exemplo – podem variar de 50 a 5000. Dessa forma, 
um algoritmo complexo deve entender e processar essas informações. Abaixo estão 
alguns exemplos, mostrando os dados obtidos deles e suas respectivas manifestações 
gráfi cas.

Figura 13 - Mandala do usuário Gustavo Chimure
Fonte: Processing

Figura 14 - Mandala do usuário Guilherme Nascimento
Fonte: Processing

Figura 15 - Mandala do usuário Jos efi ne Devantier
Fonte: Processing
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Além das três mandalas exibidas em detalhe, foram geradas outras sete, 
resultando em dez diferentes manifestações criadas pelo sistema. Abaixo todas são 
exibidas.

Figura 16 - Todas as mandalas resultantes do atual projeto
Fonte: Processing

5 |  CONCLUSÕES

As dez mandalas exibidas neste documento foram originadas por dez diferentes 
usuários. Eles são usuários reais que usam seus perfis da forma que os convém. Os 
dez dizem reconhecer sua mandala em relação a sua atividade na rede, por exemplo 
na figura 14 é exibida uma mandala relativamente simples quando comparada com 
a da figura 13. Foi criado um diário sobre as informações adquiridas e os problemas 
encontrados durante a fase de desenvolvimento do projeto. A entrada mais relevante 
desse diário e que deve ser compartilhada aqui é a seguinte:  "A maior dificuldade 
que venho encontrando é que os dados podem ser de qualquer ordem de grandeza, 
então é difícil definir qual variável será usada como parâmetro já que a quantidade de 
amigos, por exemplo, pode variar de 5 a 5000".

Se as regras descritas no tópico 4 forem atentamente analisadas, se concluirá 
que muitos elementos podem não existir, já que determinado fator pode ser zero ou 
as condições de existências não foram supridas. Porém algo que é inevitável para os 
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usuários é o nome. Olhando a figura 15 pode-se perceber que os polígonos ao centro 
de cada mandala são elementos marcantes e que trazem a noção de "histórico" e 
"padrão" para o sistema desenvolvido, principalmente porque a maioria dos usuários 
usam apenas dois nomes em seus perfis (de todos os dez usuários, apenas dois 
apresentam três nomes). Os resultados obtidos sugerem um equilíbrio entre ordem e 
desordem das informações, apresentando mais características de sistemas complexos 
do que de sistemas randômicos.

NOTAS
Disponível em <https://s21.q4cdn.com/399680738/files/doc_presentations/FB-Q316-Earnings-Slides.
pdf>. Acesso em: 10 maio 2016

2Divulgado pelo Facebook em 22 de Outubro de 2014

3Divulgado pelo Facebook na XLDB Conference at Stanford University em Setembro de 2012

4Divulgado em uma apresentação em Barcelona em Fevereiro de 2016

5Datada de 24 de Março de 2015 segundo o blog do Facebook

6Editor chefe do site ProgrammableWeb

7Tradução livre de “In the computer, man has created not just an inanimate tool but an intellectual and 
active creative partner that, when fully exploited, could be used to produce wholly new art forms and 
possibly new aesthetic experiences.” por NOLL em The Digital Computer as a Creative Medium

8Disponível em www.iphoneart.org

9Baseado em dados publicados pela CivicScience

10Retirado da documentação oficial da API

11Retirado da documentação oficial da API
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